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A Dalbergia nigra (Vell.) Allemão ex Benth (Fabaceae) é uma espécie 

nativa da Mata Atlântica, ameaçada de extinção e promissora para 

recuperação de áreas degradadas. Em experimentos de avaliação de 

germinação, algumas sementes não presenciam o evento de interesse 

até o fim do estudo, esse fato promove uma incerteza em relação à real 

taxa de germinação do determinado lote. A aplicação de modelos 

paramétricos de análise de sobrevivência se demonstra como um 

método vantajoso por assimilar dados censurados e possibilitar a 

integração de covariáveis, contribuindo para um melhor entendimento 

e interpretabilidade dos dados em estudo. 
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Pesquisa 

Objetivou-se avaliar a metodologia da análise de sobrevivência 

paramétrica na germinação de Dalbergia nigra, utilizando diferentes 

modelos de tempos de falha acelerados: Exponencial, Weibull, Log-

normal e Log-logístico. 

Conclui-se que a análise de sobrevivência paramétrica é uma 

metodologia adequada para analisar a germinação de Dalbergia nigra, 

avaliando o efeito da temperatura e tempo de exposição, sendo o 

modelo Log-logístico o mais adequado para a interpretação e análise do 

comportamento germinativo da espécie. 

Figura 1. Fluxo de trabalho com etapas de preparação das sementes, instalação do experimento e 
análise dos dados.  

●Modelo paramétricos ajustados: 
Exponencial, Weibull, Log-
normal e Log-logístico; 

●O modelo foi escolhido pelo 
critério de informação de 
Akaike (AIC) e Akaike 
ponderado (𝒘𝒊); 

●Resíduos de Cox-Snell. 

Análise 

●Submetidas a temperatura de 5 
°C e 15 °C; 

●Tempos de exposição: 0 horas, 
24 horas, 48 horas e 72 horas; 

●Transferidas para o germinador 
a 25 °C, sob luz constante. 

● Instalado em esquema fatorial, 
utilizando o delineamento 
inteiramente casualizado; 

●5 repetições e unidade 
experimental de 20 sementes; 

●Dispostas em papel Germitest; 

●Avaliadas por 12 dias a cada 24 
horas. 

Sementes Experimento 

Medida Exponencial Weibull Log-normal Log-Logístico 

AIC 3876,06 3159,53 3100,49 3091,66 

𝑤𝑖 < 0,0001 < 0,0001 0,0119 0,9881 

Tabela 1. Medidas do critério de informação de Akaike (AIC) e Akaike ponderado (𝑤𝑖) para os modelos.   
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Figura 2. Probabilidade de germinação das sementes de Dalbergia nigra em dias, avaliando o tempo 
de exposição (horas) em temperaturas de 5 °C (a) e 15 °C (b). Indicador de tempo até alcance de 

probabilidade germinação de 50% representado por t0.50. 

Figura 3. Probabilidade de germinação das sementes de Dalbergia nigra em dias, avaliando a 
temperatura (°C) em diferentes tempos de exposição, sendo de 0 horas (a) e 24 horas (b), 48 horas (c) e 

72 horas (d). Indicador de tempo até alcance de probabilidade germinação de 50% representado por t0.50. 


